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Abril/2002
Ciro Gomes deu início ao Ciclo de Encontros com Candidatos à Presidência da República, promovido pelo Instituto Ethos. O candidato do Partido Popular Socialista (PPS), que já foi deputado estadual, prefeito de Fortaleza, governador do Ceará e ministro da Fazenda, descreveu seu programa de governo, que propõe a adoção de um projeto de longo prazo alternativo à globalização, que combata o déficit externo e distribua renda.

O encontro foi realizado em 24 de abril de 2002, no Clube Transatlântico, em São Paulo, que apoiou a iniciativa
, e reuniu mais de uma centena de associados ao Instituto Ethos, representado no evento por Oded Grajew, diretor presidente, e por Jorge Luiz Abrahão, membro do Conselho Deliberativo. Segundo Grajew, o contato direto dos associados com os candidatos é fundamental para a reflexão e o embasamento de suas escolhas, num processo que pode contribuir para a definição dos rumos que o Brasil vai tomar. A seguir publicamos a síntese dos principais pontos levantados pelo candidato.

O futuro do Brasil depende da retomada do planejamento estratégico e de uma ampla aliança entre o setor público e os empreendedores privados. Só assim o país conseguirá crescer num ritmo capaz de reverter o rombo das contas externas – na casa de US$ 20 bilhões – e de criar oportunidades para 1,7 milhão de jovens que chegam ao mercado todos os anos. Este é, em síntese, o Projeto Nacional de Desenvolvimento que Ciro Gomes pretende implantar se empossado na Presidência da República. 

Para o candidato, “ou o Brasil cresce com distribuição de renda, ou vai explodir”. Ele cita a Grande São Paulo para ilustrar as crises que terá de administrar se ganhar as eleições. “Segundo o Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócio-Econômicos (Dieese), São Paulo tem hoje 1,86 milhão de desempregados”, diz. “De cada cem trabalhadores, 57 estão na informalidade, que vai de biscates a atividades ilegais.” Ele prossegue lembrando que a cidade tem um dos piores indicadores de violência urbana do planeta – 78 homicídios por 100 mil habitantes – e que a inadimplência atinge 87 de cada cem microempresas paulistanas filiadas ao Simples. 

“Tudo isso é uma evidência de que precisamos mudar”, afirma. “E não se trata de uma fatalidade, mas de um erro grave de modelo.” Para Ciro Gomes, a crise se acentuou ao longo dos últimos sete anos. Questionado sobre a avaliação que faz dos rumos tomados pela economia brasileira desde 1995, quando passou o cargo de ministro da Fazenda para Pedro Malan, o candidato comparou: “Na época, a dívida interna acumulada era de US$ 70 bilhões, no câmbio da data. Para justificá-la, tínhamos um acervo estatal que incluía Telebras, Eletrobras e Vale do Rio Doce, com um equivalente patrimonial de 80% desse valor. Desde então, a carga tributária subiu de 27% para 34,5% do Produto Interno Bruto – a maior do mundo em desenvolvimento. Arrochamos as despesas do Estado brasileiro – a principal delas o funcionalismo público, há sete anos e quatro meses sem aumento. Além disso, o Brasil trouxe sua taxa de investimento ao menor volume desde a Segunda Guerra Mundial, a ponto de gerar um colapso no fornecimento de energia elétrica. Desde então, vendemos US$ 70 bilhões no maior programa de privatização do mundo. Se persistir esse processo de endividamento interno, chegaremos ao dia em que 100% da receita do Tesouro Nacional não vai conseguir nem mesmo pagar os juros da dívida externa”. 

Em sua análise, Ciro Gomes também citou o crescimento da taxa de desemprego, que passou de 4,2%, em 1995, para a atual de 6,8%;  a redução do salário médio real, e o aumento da informalidade na economia. “Acho que a coisa está pior, mas não sou maniqueísta”, diz. “Houve ganhos, como a consolidação da democracia e a adoção de uma cultura de estabilidade econômica, mas estruturalmente a coisa piorou.”

Para reverter tais tendências, o candidato do PPS condena o “mito neoliberal” e propõe a construção de um modelo que não aceite a globalização como fatalidade. “Não se trata de uma lei da Física, como a que diz que o Sol vai nascer amanhã, que vale para todos”, afirma. “A condição de empreender não é global, varia de país para país.” Segundo Ciro Gomes, o empreendedorismo é marcado por três elementos intrinsecamente nacionais: os financiamentos, a tecnologia e a escala de produção. 

Financiamentos são, na sua opinião, variáveis macroeconômicas derivadas do perfil fiscal de um país. Ele lembra que as taxas de juros sofrem variações extremas – de 0,5% ao ano no Japão a 4% na Europa, passando por 1,75% nos Estados Unidos, enquanto no Brasil fica numa faixa muito acima dos 4% ao mês. “A segunda variável que evidencia que a globalização é uma ilusão de ótica é a tecnológica”, diz o candidato. “O empreendimento brasileiro está em média três gerações tecnológicas atrasado em relação à ponta mundial, de acordo com a Fundação Getúlio Vargas. O impacto do diferencial tecnológico sobre a produtividade, o preço, a eficiência ou o design é tão chocante que é impossível haver competitividade.”

Quanto à questão de escala, ele diz que, no Brasil, sete em cada dez empregos estão nas pequenas ou médias empresas, que, por definição, só conseguem produzir em escalas modestas, o que costuma impor preços mais elevados. “De onde vem a variável de escala?”, pergunta. “Vem do perfil de distribuição de renda, que é intrinsecamente nacional. E, neste país, os 10% mais ricos acumulam 29 vezes mais que os 40% mais pobres.”  Para ilustrar, ele lembra que as empresas de telecomunicações e televisão a cabo erraram ao se basearem em padrões de crescimento internacionais, que se miram na renda per capita. “A Globocabo, por exemplo, planejou chegar a 6 milhões de assinantes, conseguiu 1,6 milhão e já caiu para 1,3 milhão, com 27% de inadimplência.” 

Em contraste, ele propõe a adoção de um modelo de empreendedorismo genuinamente brasileiro. “Temos de subordinar o desenvolvimento à noção de interesse nacional. Quem é capaz de dizer o objetivo estratégico do Brasil hoje, como havia nos governos de Getúlio Vargas ou de Juscelino Kubitschek?”, pergunta. Nesse sentido, Ciro Gomes critica, por exemplo, a adoção de um “modelo norte-americano  de substituição de trabalhadores por máquinas”, que garantiu ao país um ganho de 3% de produtividade ao ano, ao longo de oito anos, mas que elimina  800 mil postos de trabalho anuais.

Várias tarefas se impõem para a implantação de um projeto de desenvolvimento nacional, diz o candidato. “Só há investimento se houver poupança, e este é o nó”, afirma. “Temos um dos maiores déficits nominais do mundo, e ele vinha sendo financiado pela inflação. Mas esta porta foi fechada pelo Plano Real, sem que se equacionasse a questão. A poupança pública é explosivamente negativa. E nenhum país sustentou um crescimento com a poupança externa. Para atacar este problema, temos de dar eficiência ao modelo tributário, tirando todas as incidências sobre a cadeia produtiva e os salários e deslocando o seu peso para os grandes capitais e o consumo das classes abastadas. Também temos de refundar a previdência social pública em regime de capitalização, financiado pela tributação das empresas. Precisamos, ainda, de um esforço coeso dos setores público e privado para eliminarmos gradualmente o déficit de contas externas do país. Isto porque somos responsáveis por 10% da dívida externa do mundo, o rombo tende a crescer, e não há mais Telebras para privatizar, nem Lacta ou Metal Leve para vender.” 

Ciro Gomes propôs, também, à platéia de associados ao Instituto Ethos, que o Brasil combata a perda de divisas, aumentando as exportações e adotando retaliações bilaterais a alguns produtos importados não-essenciais. O candidato descarta, porém, pedidos de moratória. Ele prefere propor o alongamento da dívida pública brasileira. “Esta dívida corresponde à poupança da sociedade. Se o governo fizer qualquer bobagem nessa área vai lesar o crédito público”, diz. “Todo o mundo faz asset liability management sem quebrar contrato.”

Quanto à distribuição de renda, Ciro Gomes afirma que ela se faz por meio dos salários, da participação do trabalhador nos resultados das empresas, da educação pública de qualidade e do acesso à terra.  “No Brasil, a participação dos salários no agregado industrial é de apenas 23%, menor do que na Bolívia, onde é de 35%”, diz. Para ele, não há capitalismo moderno sem consumo de massa, e este não existe sem renda. Além de combater o déficit nominal e distribuir renda, Ciro Gomes espera recuperar a soberania nacional. “Não se trata aqui nem de xenofobia, nem de nacionalismo exacerbado. Temos que recuperar ferramentas que foram proscritas de nossa agenda.” Cita como exemplo dessas ferramentas as políticas industrial e de comércio exterior,  e,  também,  uma  política  agrícola   que

inclua subsídios. “É possível concedê-los de um jeito sério, em parceria”, diz. O candidato propõe, ainda, dar à sociedade maior controle sobre a superestrutura administrativa, via plebiscitos e referendos.

Após o debate, foi realizada uma seção de perguntas e respostas, que permitiram ao candidato esclarecer e aprofundar aspectos de sua apresentação. Destacamos aqui uma questão não abordada pelo candidato em sua explanação,  formulada por Jorge Luiz Abrahão, conselheiro do Instituto Ethos, sobre os resultados do primeiro turno das eleições francesas, nos quais os partidos de esquerda saíram derrotados, e do golpe fracassado contra o presidente eleito venezuelano, Hugo Chaves. 

Para Ciro, é possível tirar lições similares de ambos os episódios. “No caso da França, o hegemonismo de Lionel Jospin se dissipou quando ele tentou replicar a retórica da Terceira Via, deste “liberalismo menos um”. Ele é um homem de formação trotskista que se deixou levar por uma retórica pseudomoderna em plena França, evidentemente por oportunismo eleitoral. Mas a França não aceita a hegemonia norte-americana”, avaliou. “No caso de Chaves, o problema é o mesmo, com um agravante. Ele pura e simplesmente não tem conteúdo. Chaves é um voluntarista, patriota verdadeiro, amante do povo sincero, mas absolutamente perplexo em relação à modelagem.” Para ele, o presidente errou ao buscar confrontos inúteis com os Estados Unidos, maior importador do petróleo da Venezuela.

Por fim, em suas considerações de ordem política, o candidato do PPS afirmou que, embora sempre tenha se considerado de centro-esquerda, hoje se sente à esquerda do Partido dos Trabalhadores. Defendeu, porém, a realização de alianças antes das eleições para poder governar o país. ( 
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